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Resumo expandido 

Objetivo:  Compreender o quanto os pacientes em tratamento de voz se 

recordam da informação recebida pelo terapeuta e analisar a associação deste 

dado com as variáveis de idade, nível de escolaridade, motivo da consulta, 

sentimento diante do tratamento, materiais de apoio fornecidos pelo terapeuta, 

e o seguimento da prescrição do tratamento clínico. Método: Estudo 

observacional, analítico de delineamento transversal, com amostra de 

conveniência. Participaram deste estudo 32 pacientes do Ambulatório de 

Fonoaudiologia do Anexo São Geraldo do Hospital das Clínicas da UFMG, 

sendo 23 mulheres e 09 homens, com faixa etária de 18 a 74 anos. 

Considerou-se para critério de inclusão todos os pacientes que estavam em 

terapia de voz no ambulatório da clínica escola a partir da 6ª semana de 

tratamento de tratamento, maiores de 18 anos de idade. Os critérios de 

exclusão foram aplicados para os pacientes que possuíam alterações 

cognitivas e/ou transtornos psicológicos e que não completaram 70% das 

questões dos questionários. A pesquisa constou da aplicação de um 

questionário, elaborado pelas pesquisadoras, para este fim. O questionário 

continha 31 questões, divididas em três grandes eixos. O primeiro eixo era 

sobre informações pessoais, o segundo II explorou conhecimentos sobre a voz. 

E por último o eixo III foi constituído por sete frases sobre a realização dos 

exercícios e os cuidados com a voz. A coleta de dados foi realizada em apenas 

uma fase, na sala de espera e de forma reservada. O tempo médio para 

aplicação dos questionários foi de 30 minutos. Após a coleta as informações 

foram organizadas em um banco de dados digital e conferidas. Foram 

realizadas análises descritivas e estatísticas a partir das variáveis deste estudo. 

A análise estatística dos dados foi realizada por meio da descrição das 

variáveis sociodemográficas e a análise dos fatores associados à pontuação 

total com essas variáveis foi feita por meio dos testes Qui-quadrado de 

Pearson e Exato de Fisher. O nível de significância adotado foi de 0,05% para 

todos os testes. Foi utilizado o programa estatístico Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS) versão 20.Resultados: Houve associação de quem 

acertou 60% ou mais das questões com ter escolaridade superior, ser 

profissional da voz, recordar muito ou totalmente dos exercícios de voz 



preconizado na terapia. O conhecimento vocal não se diferenciou para as 

demais variáveis. Conclusão:  Os pacientes que se recordam das informações 

na terapia de voz têm ensino superior, são na maioria, profissionais da 

voz,recordam muito ou totalmente os exercícios de voz preconizados durante a 

sessão de fonoterapia. 

Descritores : Barreiras de comunicação; voz; disfonia; fonoterapia, adesão 
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